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Acosta, da KTM, com o melhor ritmo
em Balaton Park-Hungria

Acosta lidera no primeiro dia na Hungria

Por Járcio Baldi

O Circuito de Balaton Park,
na Hungria, é um dos seis cir-
cuitos do Mundial que é usa-
do no sentido anti-horário
como Sachsenring, Valencia,
Austin, Aragon e Phillip Island.
Ano passado o vencedor foi
Marc Marquez, que triunfou
nas duas provas do final de
semana. Se Marc vencer nesse
domingo será sua 100ª vitória
assim como a 100ª do time ofi-
cial Ducati-Lenovo. Em caso de
sucesso o espanhol será o ter-
ceiro piloto a atingir essa mar-
ca, juntamente com Giacomo
Agostini (122) e Valentino Ros-
si (115). Caso o líder do campe-
onato, Marco Bezzecchi, ven-
ça, será sua 11ª vitória na cate-
goria, mas o fato interessante é
que todas suas conquistas vi-
rão de circuitos distintos.

Nesse ano apenas quatro
pilotos marcaram pontos em
todas as etapas até aqui. To-
dos são italianos: Franco Mor-
bidelli, Marco Bezzecchi, Fabio

DiGiannatonio e Luca Marini. O
brasileiro Diogo Moreira largou
na pole ano passado na catego-
ria Moto2, chegando em segun-
do. Pela segunda vez consecuti-
va, o jovem talento brasileiro vai
disputar o Q2 diretamente, já que
ficou com o 8º melhor tempo na
Prática de sexta-feira, deixando de
fora nomes como Pecco Bagnaia
e Fabio Quartararo além dos dois
pilotos da HRC Honda Oficial:
Joan Mir e Luca Marini.

O melhor tempo do dia ficou
com Pedro Acosta, da KTM.
Segundo o líder do campeona-
to, Marco Bezzecchi, Acosta
fez toda a diferença para colo-
car uma KTM na ponta [as de-
mais motos da fábrica disputa-
rão o Q1]. Os altos e baixos nos
resultados deixam o piloto da
KTM um tanto confuso, se-
gundo ele mesmo disse. “No fi-
nal das contas, é muito estranho
para nós entendermos porque sou
competitivo em Barcelona, muito
lento em Mugello e novamente
competitivo aqui. Isso não é nor-
mal, e temos que entender por que

é impossível fazer finais de sema-
na constantes ao longo do ano,
para tentarmos chegar na meta fi-
nal. Para brigar por um campeo-
nato você precisa ser muito cons-
tante durante todo o ano”.
“Quando uma corrida é conside-
rada ruim, não pode ser, terminar
em 12º” afirmou o piloto que, ain-
da não venceu na categoria.

Marc Marquez, que ainda se
recupera de uma cirurgia no om-
bro, disse que está se poupando

e que se ele largar na segunda fila
do grid será um ótimo resultado.
“Sim, eu estava mais no contro-
le porque ainda não me sinto
tão bem, veremos se amanhã
me sinto melhor” disse. “O que
eu não quero é uma grande que-
da. É claro que você sempre
pode cair, especialmente em
curvas fechadas, mas hoje ten-
tei administrar todas essas coi-
sas e manter um pouco de ener-
gia para os próximos dois dias”,

finalizou o piloto, afirmando
que sentiu cansaço após algu-
mas voltas.

Na Moto3, Adrian Fernan-
dez, irmão de Raul Fernandez,
da Trackhouse Aprilia, foi pu-
nido, sendo desclassificado de
todas as seis etapas ocorridas
até o momento. O piloto estava
em terceiro na classificação ge-
ral. O motivo é que encontra-
ram evidências de que um mo-
tor da moto do piloto apresen-
tava sinais de adulteração: “O
Diretor Técnico determinou,
com base na inspeção física,
nas evidências do fabricante e
no exame das vedações do mo-
tor, que a integridade do siste-
ma de vedação aprovado, ha-
via sido comprometida e que o
motor nº 810 havia sido aberto
sem autorização.” Afirmado em
nota. A Equipe Leopard Racing
irá recorrer da decisão.

A prova Sprint acontece
nesse sábado às 10h da manhã
e no domingo a prova principal
ocorrerá às 9h, com transmissão
pela ESPN.

Caio Collet chega à metade da temporada da
Indycar neste domingo no oval de St Louis
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A temporada 2026 da Indy-
car chega à metade neste do-
mingo com a prova de St Louis
no oval de 1,25 milha do World
Wide Technology Raceway. O
palco da nona etapa do calen-
dário é um traçado assimétrico
com inclinações variadas nas
curvas, que têm também raios
distintos com as curvas 1 e 2
lembrando o oval de New
Hampshire, enquanto a 3 e 4
remetem ao layout de Phoenix.

Esta é a terceira corrida do
calendário em oval. Os carros
mais rápidos da América do

Norte já passaram por Phoenix e
pela mítica pista de Indianápolis,
quando Collet liderou o Open Test,
anotou top10 no quali e liderou a
corrida mais importante do ano.

Diferentemente do Indianapo-
lis Motor Speedway e do Phoe-
nix Raceway, onde nunca havia
competido antes da atual tempo-
rada, o único brasileiro no tempo
integral no grid da Indycar já cor-
reu em St Louis _e levou um tro-
féu para casa.

No ano passado, em sua
campanha que culminou com o
vice-campeonato da Indy NXT,

Collet foi o segundo mais rápi-
do no quali e liderou 58 das 75
voltas da corrida. Ele terminou
a prova em terceiro.

A quilometragem acumulada
na categoria de acesso será essen-
cial para o piloto da AJ Foyt Ra-
cing acelerar sua adaptação à pis-
ta neste ano, uma vez que o even-
to em St Louis é concentrado no
sábado e no domingo, com direito
a apenas um treino livre antes do
classificatório. Outro desafio na
etapa é o fato de a corrida aconte-
cer à noite, o que representa uma
novidade na campanha de estreia

do competidor patrocinado pela
Combitrans em 2026.

Collet pontuou em todas as
corridas até o momento e tem no
12º lugar nas ruas de Arlington
sem melhor resultado. O brasileiro
é 22º na classificação do campeo-
nato e segundo no ranking dos
estreantes do ano, atrás do norue-

guês Dennis Hauger e à frente
do alemão Michael Schumacher.

A corrida no domingo tem
previsão de 260 voltas (ou 325
milhas), com transmissão ao
vivo pelo Brasil pela Band,
ESPN e Disney+. O início está
marcado para 22h pelo horário
de Brasília.

Entrou em vigor na sexta-
feira (5) a decisão do governo
de Donald Trump, nos Estados
Unidos (EUA), de classificar
facções criminosas CV e
PCC, do Brasil, como organi-
zações terroristas, o que pode
ter consequências econômicas
e geopolíticas para o país. A
medida havia sido anunciada
no dia 28 de maio.

O governo brasileiro criti-
cou a decisão por considerar
que ela abre margem para que
Washington interfira nos as-
suntos internos com a descul-
pa do combate ao terrorismo.
O Palácio do Planalto defen-
de que o combate ao crime
deve ocorrer por meio da co-
operação internacional respei-

tando as soberanias dos Esta-
dos sobre os territórios.

Para especialistas consulta-
dos pela Agência Brasil, a me-
dida tenta limitar a soberania no
Brasil e pode servir de pretex-
to para intervenções estrangei-
ras direitas contra o país.

Governo e especialistas
alegam ainda que a medida
pode prejudicar a economia do
país, com impactos sobre o
turismo, investimentos, comér-
cio exterior e sobre o sistema
financeiro.

O governo Trump tem de-
signado cartéis mexicanos e
organizações criminosas de
países como Venezuela,
Equador e Colômbia como ter-
roristas.                 Página 3
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Governo Lula vê
menos espaço
para negociar
segunda tarifa,

de 12,5%,
anunciada
pelos EUA

O governo de Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) vê menos es-
paço para conseguir negociar a
segunda tarifa, de 12,5%, previs-
ta pelos Estados Unidos sobre
produtos exportados pelo país.

A medida foi anunciada após
os norte-americanos concluírem
uma investigação sobre o supos-
to uso de trabalho forçado por
59 países e a União Europeia.

Uma primeira tarifa, de 25%,
já havia sido anunciada pelos
Estados Unidos após uma apu-
ração focada no Brasil sobre su-
postas práticas comerciais injus-
tas. Nessa frente, o diagnóstico
do governo é de que há mais fle-
xibilidade para as negociações.

O raciocínio do governo é
que, como a taxação de 12,5% será
aplicada também sobre outros
países ?inclusive aliados históri-
cos dos norte-americanos, como
Israel?, dificilmente os EUA acei-
tarão fazer concessões ao Brasil
em detrimento dos demais.

Na avaliação do Brasil, a ta-
rifa não se justifica, uma vez que
o país é considerado referência
global no combate ao trabalho
escravo. No entanto, numa lei-
tura mais pragmática do cená-
rio, o Executivo considera pou-
co provável politicamente que
os norte-americanos façam um
gesto ao Brasil nessa frente.

O cenário da tarifa de 25%,
anunciada após a conclusão da
investigação da seção 301 em-
preendida pelo USTR (Escritó-
rio do Representante de Comér-
cio dos Estados Unidos). O re-
latório definitivo será publica-
do até 15 de julho, e a decisão
sobre aplicação ou não das tari-
fas cabe ao presidente dos
EUA, Donald Trump.

A análise do governo brasi-
leiro é de que qualquer eventu-
al tarifa só será aplicada a partir
dessa data. Por isso, a expecta-
tiva é conseguir espaço para
negociação, embora haja o re-
conhecimento de que a tarefa é
desafiadora.

Por enquanto, o Brasil está
disposto a negociar reduções tari-
fárias, para ampliar a abertura do
mercado brasileiro a itens de ori-
gem americana. Qualquer altera-
ção no Pix, sistema de pagamento
instantâneo do Banco Central que
foi um dos alvos da investigação
do USTR, está fora de cogitação.

O governo também pode
aceitar outras flexibilizações no
comércio com os americanos,
mas qualquer medida vai depen-
der da negociação direta entre
os dois países e de uma sinali-
zação de alívio nas tarifas sina-
lizadas pelos EUA.

Uma nova reunião entre ne-
gociadores dos dois países é
aguardada para a próxima sema-
na, no âmbito do grupo de traba-
lho criado após o encontro entre
Trump e Lula na Casa Branca, em
7 de maio. (Folhapress)

  Página 3
A Receita Federal identificou

divergências em aproximadamen-
te R$ 44 bilhões em créditos do
Programa de Integração Social
(PIS) e da Contribuição para o Fi-
nanciamento da Seguridade Soci-
al (Cofins) declarados por cerca de
12 mil empresas. Os contribuintes
serão orientados a regularizar as
informações por meio da Escritu-
ração Fiscal Digital das Contribui-
ções (EFD-Contribuições).

Segundo o órgão, a medida
busca garantir que os créditos
sejam corretamente reconhecidos
e possam ser utilizados sem im-
pedimentos durante a transição
para a reforma tributária, que subs-
tituirá os dois tributos.  Página 3

Tarifa Social Paulista dobrou em
dois anos; veja como ter direito
ao desconto na conta de água

Microempreendedoras vítimas
de violência terão crédito especial
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A PALAVRA - ”E nisto sabemos que o conhecemos: se guar-
darmos os seus mandamentos” 1 João 2.3

Termina na segunda-feira (8),
às 20h, o período de inscrições para
o processo seletivo das Faculda-
des de Tecnologia do Estado de
São Paulo (Fatecs) para o segun-
do semestre de 2026. As Fatecs
oferecem um total de 18.505 vagas,
sendo 13.875 para ingresso via
Vestibular e outras 4.630 destina-
das aos candidatos do Provão
Paulista. A taxa de inscrição é de
R$90. O exame será aplicado no
dia 28 de junho, às 13horas.

Para concorrer a uma vaga é
preciso ter concluído ou estar
cursando o terceiro ano do Ensi-
no Médio ou equivalente, desde
que no ato da matrícula, compro-

ve a conclusão do curso. Quem
não atender a esse quesito pode
participar apenas como treineiro.

Inscrição
A inscrição deve ser feita ex-

clusivamente pelo site oficial.
Para participar do exame, o can-
didato deve ler atentamente o
Manual do Candidato, preencher
a ficha de inscrição com informa-
ções pessoais e responder ao
questionário socioeconômico. É
possível optar pelo uso da nota
do Exame Nacional do Ensino
Médio (Enem) de 2023, 2024 ou
2025, desde que informado cor-
retamente o número de inscrição.

A taxa de inscrição para o Vestibular das Fatecs é de R$90. O
exame será aplicado no dia 28 de junho, às 13h

Ao preencher o formulário, o
candidato irá escolher um curso
como primeira opção e outro
como segunda opção, em qual-
quer Fatec e período.

A taxa de participação pode
ser paga em dinheiro, nas agên-
cias bancárias, via internet
banking ou cartão de crédito, pela
ferramenta Getnet. A inscrição só
será confirmada após a compen-
sação do pagamento.

As Fatecs disponibilizam
computadores com acesso à in-
ternet para os candidatos que
quiserem se inscrever no Vesti-
bular. Cabe ao interessado entrar
em contato com a unidade para

obter mais informações.
O Sistema de Pontuação

Acrescida do Centro Paula Sou-
za concede bônus de 3% para
candidatos autodeclarados afro-
descendentes, 10% para quem
cursou integralmente o Ensino
Médio em escola pública, ou 13%
no caso de acumulação dos dois
critérios.

Cabe ao candidato verificar na
Portaria do Vestibular se tem di-
reito à pontuação acrescida, por-
que a matrícula não poderá ser
realizada e a vaga será perdida se
as informações não atenderem às
condições estabelecidas em sua
totalidade. (Governo de SP)
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Tarifa Social Paulista dobrou em dois
anos; veja como ter direito ao

 desconto na conta de água

O programa concede desconto na conta de água conforme
critérios socioeconômicos, com foco em famílias inscritas em
programas sociais

A Tarifa Social Paulista, pro-
grama do Governo de São Paulo
que dá desconto na conta de
água para famílias mais pobres,
alcançou o recorde de 6 milhões
de pessoas beneficiadas. O avan-
ço foi registrado nos municípios
atendidos pela Sabesp após a
desestatização da Companhia, em
2024, que permitiu a expansão do
benefício.

O número de pessoas atendi-
das dobrou no período, passan-
do de 2,98 milhões para 6 milhões.
A Tarifa Social Paulista foi criada
para facilitar o acesso da popula-
ção de baixa renda aos serviços
de saneamento básico. O progra-
ma concede desconto na conta de
água conforme critérios socioeco-
nômicos, com foco em famílias
inscritas em programas sociais.

Como acessar a Tarifa Soci-
al Paulista

O acesso ao benefício consi-
dera informações cadastrais das
famílias elegíveis. A orientação é
que os moradores mantenham os
dados atualizados nos cadastros
sociais para permitir a identifica-
ção de quem tem direito ao des-
conto.

O programa tem três faixas:
A categoria Vulnerável ofere-

ce 78% de desconto para famíli-
as com renda per capita de até
um quarto do salário mínimo que
estejam inscritas no CadÚnico;

A Social I prevê 72% para fa-
mílias com renda de até meio sa-
lário mínimo inscritas no CadÚ-
nico, desempregados e benefici-
ários do BPC;

E a Social II concede 50% para
moradores de núcleos urbanos
informais passíveis de regulari-
zação.

A adesão é automática para
quem tem o CadÚnico atualizado
nas categorias Vulnerável e So-
cial I. Para essas faixas, a conta
deve estar no nome de quem está
inscrito no CadÚnico ou de al-
guém da mesma família que este-
ja no cadastro.

Na faixa Social II, não é ne-
cessário o cadastro do CadÚ-
nico. Não é preciso enviar do-
cumentos à Sabesp. Beneficiá-
rios do Benefício de Prestação
Continuada (BPC) também são
incluídos automaticamente.

Desempregados, beneficia-
dos pelo Seguro Desemprego e
com último salário de até 3 (três)
salários mínimos, podem solici-
tar o benefício pelo Sabesp Fá-
cil, com validade de até 12 me-
ses mediante comprovação se-
mestral.

Para moradores de habita-
ções coletivas, a solicitação
também é feita pelo Sabesp Fá-
cil, com envio de documentos
comprobatórios. É importante
que a conta de água esteja no
nome da pessoa cadastrada ou
de um familiar que conste no
mesmo cadastro. Mais infor-
mações em tarifasocial
paulista.sp.gov.br.

A Sabesp também realiza
ações de atendimento e orien-
tação para ampliar o conheci-
mento da população sobre a
Tarifa Social Paulista e facili-
tar a inclusão de novos be-

neficiários.
Com a expansão, o programa

consolida-se como uma das prin-
cipais políticas sociais ligadas ao
saneamento em São Paulo, ao
combinar desconto direto na con-
ta de água com ampliação do aces-
so aos serviços essenciais.

Como saber se já estou sen-
do beneficiado?

No lado esquerdo da conta
de água, está localizada a seção
de tabela tarifária, alí é possível
identificar se a conta já faz parte
do programa e em que faixa parti-
cipa. (Governo de SP)
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Prefeitura leva vacinação contra gripe,
sarampo e febre amarela a mais de 400 locais

da capital a partir desta segunda (8)
Entre os dias 8 e 12 de junho,

a Prefeitura de São Paulo promo-
ve uma grande mobilização de
vacinação contra gripe, sarampo
e febre amarela em mais de 400
pontos distribuídos por todas as
regiões da capital. Para ampliar o
acesso da população aos imuni-
zantes, as ações acontecem em
locais de grande circulação,
como shoppings, museus, super-
mercados, igrejas, parques, aca-
demias, terminais de ônibus e
estações de trem e metrô.

A iniciativa integra as ações
da Secretaria Municipal da Saú-
de (SMS) em celebração ao Dia
Nacional da Imunização, come-
morado em 9 de junho, e tem
como objetivo ampliar as cober-
turas vacinais e reforçar a prote-
ção contra doenças imunopreve-
níveis na capital.

Além das Unidades Básicas
de Saúde (UBSs), a estratégia
contempla espaços culturais e
turísticos, como o Mercado Mu-

nicipal, o Museu do Ipiranga e o
Museu Catavento, facilitando o
acesso às vacinas durante a roti-
na diária dos paulistanos.

“As vacinas são seguras, gra-
tuitas e protegem o indivíduo, a
sua família e a sociedade. A vaci-
nação é importante em todas as
fases de vida para prevenir a vol-
ta de doenças que já foram con-
troladas anteriormente e o agra-
vamento de novas infecções”,
explica Luciana Ursini, coordena-
dora do Programa Municipal de
Imunizações (PMI).

Para verificar a necessidade de
atualização de outras vacinas, a
orientação é procurar uma UBS.
Mesmo quem não possui a cader-
neta de vacinação ou não se recor-
da do histórico vacinal pode ser
atendido. Nesses casos, os profis-
sionais de saúde avaliarão a situa-
ção e indicarão as vacinas reco-
mendadas de acordo com a faixa
etária e o calendário vigente.

Ao longo do ano, a SMS de-

senvolve diferentes estratégias
para manter elevados os índices
de cobertura vacinal na cidade.
Em reconhecimento a esse esfor-
ço, São Paulo foi destacada pela
revista Forbes como “capital
mundial da vacina” após alcan-
çar, em 2022, 100% de cobertura
vacinal entre a população adulta
contra a Covid-19.

A Prefeitura tem promovido
constantes atualizações em sua
estratégia de imunização, com a
ampliação dos públicos elegíveis
e a incorporação de novos imu-
nizantes.

A vacina contra a gripe, por
exemplo, está disponível para
toda a população a partir dos
seis meses de idade. Como o ví-
rus influenza sofre mutações
frequentes, a composição do
imunizante é atualizada anual-
mente, tornando necessária a
vacinação todos os anos. Des-
de o início da campanha, em 28
de março, já foram aplicadas

2.102.096 doses na capital.
Em maio, a vacinação contra

a dengue foi ampliada para pes-
soas de 59 anos e para todos os
profissionais da saúde das redes
pública e privada, em esquema de
dose única. O imunizante também
segue disponível para adoles-
centes de 10 a 14 anos, público
contemplado desde 2024.

Já a vacinação contra o HPV
(papilomavírus humano), tradici-
onalmente destinada a crianças
e adolescentes de 9 a 14 anos,
estará disponível até o fim de ju-
nho para jovens de até 19 anos.

Outro avanço importante foi
a inclusão da vacina contra o ví-
rus sincicial respiratório (VSR)
para gestantes a partir da 28ª se-
mana de gestação. Disponível
desde dezembro de 2025, o imuni-
zante ajuda a proteger os bebês
contra formas graves de infecções
respiratórias, como bronquiolite e
pneumonia, nos primeiros meses
de vida. (Prefeitura de SP)

Aplicativo e-saúdeSP permite consultar
disponibilidade de medicamentos na rede municipal

A Prefeitura de São Paulo dis-
ponibiliza a ferramenta digital
Remédio na Hora, que permite
consultar a disponibilidade de
medicamentos na rede munici-
pal de saúde. Além de informar
se o item está em estoque, o sis-
tema mostra em qual farmácia
mais próxima ao endereço infor-
mado pelo usuário ele pode ser
encontrado.

O serviço pode ser acessa-
do pelo aplicativo e-saúdeSP,
disponível gratuitamente para

dispositivos Android e iOS. A
consulta aos medicamentos
pode ser realizada sem necessi-
dade de cadastro.

Como consultar
Para realizar a busca, o usuá-

rio pode permitir o acesso à sua
localização ou informar manual-
mente o endereço desejado. Em
seguida, basta digitar o nome
genérico ou a Denominação Co-
mum Brasileira (DCB) do medica-
mento no campo de pesquisa. É

possível consultar até cinco itens
simultaneamente.

Após a busca, o sistema in-
forma a disponibilidade do medi-
camento e indica a farmácia da
rede municipal mais próxima que
possui o item em estoque. Em al-
guns casos, também são apre-
sentadas orientações sobre cri-
térios específicos de prescrição
e dispensação.

Sobre o e-saúdeSP
Lançado em 2020, durante a

pandemia de Covid-19, o apli-
cativo e-saúdeSP reúne ser-
viços e informações da rede
municipal de saúde em um
único ambiente digital. A pla-
taforma foi criada para ampli-
ar o acesso da população aos
serviços de saúde, incluindo
atendimento por teleconsulta,
e teve seu desenvolvimento
realizado em parceria com o
Banco Interamericano de De-
senvolvimento (BID). (Prefei-
tura de SP)

CÂMARA (São Paulo)
Cristão [... protestante ...], o vereador Gilberto Nascimento Jr.

(PL) foi à 34ª Marcha pra Jesus, ao lado do seu pai, o deputado
federal (PSD SP) Gilberto Nascimento, atual liderança dirigente da
bancada cristã [... protestantes ...]

.
PREFEITURA (São Paulo)
Cristão [católico romano], o prefeito Ricardo Nunes (MDB) foi

à 34ª Marcha pra Jesus [maior do Brasil]. Reafirmou apoios à ree-
leição do governador Tarcísio Freitas (Republicanos SP) e pra
Presidência ao senador Bolsonaro (PL Rio)

.
ASSEMBLEIA (São Paulo)
Cristã [... protestante ...], a deputada Marta Costa (PSD) “mar-

cha pra Jesus” todos os dias, meses e anos. Ela cuida da formação
educacional das crianças na 1ª Assembleia de Deus no Brasil [mi-
nistério Belém - Pará - fundado em 1911]

.
GOVERNO (São Paulo)
Cristão [católico romano], o governador Tarcísio Freitas (Re-

publicanos) esteve na 34ª Marcha pra Jesus mais na sua possível
reeleição já no 1º turno e nos apoios ao senador Bolsonaro (PL
Rio) à Presidência da República do Brasil

.
CONGRESSO (Brasil)
Cristão [católico romano], o senador (PL Rio) Flavio Bolsona-

ro esteve na 34ª Marcha pra Jesus. Em campanha à presidência
2026, o filho do ex-presidente [preso domiciliar] falou sobre as
guerras espirituais [segundo a literatura bíblica]

.
PRESIDÊNCIA (Brasil)
Cristãos [católicos romanos], Lula e Alckmin não estiveram na

34ª Marcha pra Jesus (SP). Lula, pra não ser vaiado e Alckmin pra
não ser taxado de traidor, porque [ainda no PSDB] dizia que o
dono do PT “queria voltar à cena do crime”

.
JUSTIÇAS (Brasil)
Cristãos [... protestantes ...], André Mendonça (Supremo) e

Jorge Messias [AGU indicado por Lula ao Supremo e vetado pelo
Senado] estiveram na 34ª Marcha pra Jesus (SP). Messias disse
que agora está tudo “nas mãos de DEUS”

.
H I S T Ó R I A S
Mulher cristã, a Talita [gerente da loja própria da Claro no

Shopping Cidade de São Paulo - av. Paulista] é um exemplo de
quem comanda sua equipe com o coração ligado no Caráter de
DEUS e nas Éticas do Cristo. A clientela agradece

.
ANO 34
Na imprensa [Brasil] desde 1993, o jornalista Cesar Neto usa

Inteligência Espiritual nesta coluna [diária] de política. Ela rece-
beu “Medalha Anchieta” da Câmara (SP) e “Colar de Honra ao
Mérito” da Assembleia (SP) ... como referência das Liberdades
[Concedidas por DEUS] ... X @cesarnetoreal



Entra em vigor decisão dos EUA de
considerar facções como terroristas

SÁBADO A SEGUNDA-FEIRA, 6, 7 E 8 DE JUNHO DE 2026 Economia
Jornal O DIA SP

PÁGINA 3

Então olhei para o brasil e ví o campo ...
- Quero saber apresenta:
“ ... o Relatório do Departamento Econômico da Federação da

Agricultura e Pecuária do Estado de São Paulo, desenvolvido a
partir de informações da PNAD Contínua Trimestral do IBGE, reve-
la que a agropecuária em São Paulo ofereceu emprego a 638,2 mil
pessoas no primeiro trimestre de 2026. Esse número representa
2,6% do total de empregos no estado (24,6 milhões), marcando um
aumento de 2% em comparação ao mesmo período de 2025. Essa
força de trabalho equivale a 8,2% dos trabalhadores do setor agro-
pecuário do Brasil, posicionando São Paulo como o terceiro esta-
do com o maior contingente nessa área. Dentro das atividades
agropecuárias do estado, o cultivo de cana-de-açúcar se destacou
como o principal responsável por empregos, com 113,4 mil traba-
lhadores, embora tenha apresentado uma queda de 7,1% em rela-
ção ao ano anterior. Por outro lado, mostraram crescimento o culti-
vo de café, a aquicultura, a pesca e a apicultura. Os ganhos no
setor agropecuário também mostraram um progresso. Em São Pau-
lo, a renda média mensal real do setor atingiu R$ 3.451 ...”
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Entrou em vigor na sexta-fei-
ra (5) a decisão do governo de
Donald Trump, nos Estados Uni-
dos (EUA), de classificar facções
criminosas CV e PCC, do Brasil,
como organizações terroristas, o
que pode ter consequências eco-
nômicas e geopolíticas para o
país. A medida havia sido anun-
ciada no dia 28 de maio.

O governo brasileiro criticou
a decisão por considerar que ela
abre margem para que Washing-
ton interfira nos assuntos inter-
nos com a desculpa do combate
ao terrorismo. O Palácio do Pla-
nalto defende que o combate ao
crime deve ocorrer por meio da
cooperação internacional respei-
tando as soberanias dos Estados
sobre os territórios.

Para especialistas consulta-
dos pela Agência Brasil, a medi-
da tenta limitar a soberania no

Brasil e pode servir de pretexto
para intervenções estrangeiras
direitas contra o país.

Governo e especialistas ale-
gam ainda que a medida pode
prejudicar a economia do país,
com impactos sobre o turismo,
investimentos, comércio exterior
e sobre o sistema financeiro.

O governo Trump tem desig-
nado cartéis mexicanos e organi-
zações criminosas de países
como Venezuela, Equador e Co-
lômbia como terroristas. A Casa
Branca ainda formou, em março
deste ano, a coalizão chamada
Escudo das Américas, reunindo
governos alinhados ideologica-
mente à Washington para, em
tese, combater o narcotráfico,
mas também afastar a influência
econômica de adversários geo-
políticos da Casa Branca, como
China e Rússia.

O combate ao narcotráfico foi
a justificativa usada para seques-
trar o então presidente da Vene-
zuela, Nicolas Maduro, além de
pressionar o México, o que vem
sendo denunciado pela presi-
denta do país Claudia Sheinbaum
como interferência estrangeiras
em assuntos internos.

Taxação
Quatro dias após anunciar a

classificação das facções do país
como terroristas, o Escritório do
Representante de Comércio dos
EUA publicou recomendação
para a Casa Branca taxar impor-
tações do Brasil em 25% devido
a supostas práticas comerciais
desleais.

O documento ainda critica o
Pix brasileiro, que estaria preju-
dicando as empresas de paga-
mento estadunidense, como Visa,

Mastercard e Whatsapp Pay.
No dia seguinte ao ataque ao

Pix, o governo Trump anunciou
a intenção de taxar as importa-
ções de 60 países, incluindo o
Brasil, em tarifas adicionais de
10% ou 12,5%, alegando falhas
no combate ao comércio de pro-
dutos fabricados com trabalho
forçado.

O governo brasileiro contes-
tou as justificativas, alegando
que elas servem para encobrir
medidas protecionistas unilate-
rais. O Itamaraty aponta que o
Brasil poderá recorrer aos instru-
mentos previstos na Lei de Reci-
procidade, que autoriza o gover-
no brasileiro a adotar medidas
comerciais contra países e blo-
cos que imponham barreiras uni-
laterais aos produtos nacionais
transacionados no mercado glo-
bal. (Agência Brasil)

Receita identifica divergências de
R$ 44 bi em créditos de PIS/Cofins

A Receita Federal identificou
divergências em aproximadamen-
te R$ 44 bilhões em créditos do
Programa de Integração Social
(PIS) e da Contribuição para o
Financiamento da Seguridade
Social (Cofins) declarados por
cerca de 12 mil empresas. Os con-
tribuintes serão orientados a re-
gularizar as informações por meio
da Escrituração Fiscal Digital das
Contribuições (EFD-Contribui-
ções).

Segundo o órgão, a medida
busca garantir que os créditos
sejam corretamente reconhecidos
e possam ser utilizados sem im-
pedimentos durante a transição
para a reforma tributária, que
substituirá os dois tributos pela
Contribuição sobre Bens e Ser-
viços (CBS) a partir de 2027.

De acordo com a Receita, as
inconsistências foram encontra-
das nos créditos informados pe-
las empresas e precisam ser ajus-
tadas para evitar problemas fu-
turos na compensação ou no res-
sarcimento dos valores.

Os números envolvidos cha-
mam atenção:

Cerca de 12 mil empresas apre-
sentaram divergências;

Os valores somam aproxima-
damente R$ 44 bilhões;

O universo total de créditos
de PIS e Cofins é estimado em R$
140 bilhões.

Créditos preservados
A Receita reforçou que os

créditos legítimos de PIS e Co-
fins não serão perdidos com a
entrada em vigor da reforma tri-
butária.

Os saldos acumulados pode-
rão ser utilizados para:

Compensar débitos da futura
CBS;

Abater outros tributos fede-
rais;

Pedir ressarcimento em di-
nheiro.

A regra valerá tanto para cré-
ditos já existentes quanto para
aqueles acumulados até a imple-
mentação do novo sistema tribu-
tário.

Como funciona
O PIS e a Cofins são contri-

buições federais cobradas sobre
o faturamento das empresas. De-
pendendo do regime tributário
adotado, os contribuintes podem
gerar créditos relacionados a

despesas ligadas à atividade
econômica.

Entre as operações que cos-
tumam gerar créditos estão:

Compra de insumos
Aquisição de mercadorias
Contratação de determinados

serviços
Esses valores podem ser des-

contados do montante devido em
tributos, reduzindo a carga tribu-
tária e evitando a chamada cu-
mulatividade ao longo da cadeia
produtiva.

Números do sistema
Segundo a Receita Federal,

atualmente cerca de 100 mil em-
presas têm créditos de PIS e Co-
fins registrados.

Desse total:
70% têm créditos inferiores a

R$ 100 mil;
90% possuem saldo inferior

a R$ 1 milhão;
O estoque total é estimado em

R$ 140 bilhões.

Transição para a CBS
A utilização dos créditos du-

rante a transição para a CBS será
feita por meio do sistema PER/
DCOMP Web, utilizado para pe-

didos de compensação e ressar-
cimento.

A Receita informou que a pla-
taforma contará com uma funcio-
nalidade específica para permitir
o aproveitamento dos créditos
após a entrada em vigor da CPS,
no próximo ano.

Além disso, o sistema recu-
perará automaticamente os sal-
dos declarados na EFD-Contri-
buições referentes a dezembro de
2026. Segundo o órgão, a medida
reduzirá retrabalho, aumentará a
segurança das informações e
dará mais previsibilidade às em-
presas durante a implementação
da reforma tributária.

Em 2026, a reforma tributária
está em fase de testes, com as
empresas cobrando uma alíquo-
ta simbólica de 0,9% de CBS e
0,1% de Imposto sobre Bens e
Serviços (IBS) que serão deduzi-
das dos tributos atuais. O IBS
será administrado pelos estados
e municípios, enquanto a CBS
será um tributo federal.

A partir de 2027, os tributos
sobre o consumo serão gradual-
mente extintos, enquanto as alí-
quotas de CBS e de IBS subirão.
(Agência Brasil)

A empresa de mobilidade
Uber anunciou, na quinta-feira (4),
a demissão de 23% de seus fun-
cionários das áreas de recursos
humanos, recrutamento e cultu-
ra, que inclui também o relacio-
namento com os motoristas.

O gigante do transporte por
aplicativo disse que os cortes
devem afetar cerca de 1% de seus
35 mil empregados, segundo me-
morando interno visto pela emis-
sora americana CNBC. A compa-
nhia ainda mobiliza o trabalho de
cerca de 10 milhões de motoris-
tas parceiros.

Procurada, a Uber não escla-
receu se os cortes vão afetar a
sede da empresa no Brasil.

A demissão em massa, foca-
da principalmente em cargos se-
niores, faz parte de uma reestru-
turação comandada por Jill Ha-
zelbaker, diretora de assuntos
corporativos recém-promovida a

Uber anuncia demissão em
massa com foco em

funcionários de RH e cultura
presidente da empresa de trans-
porte por aplicativo. O objetivo é
simplificar a gestão das equipes.

Diferentemente de grandes
dispensas recentes em empre-
sas de tecnologia, a Uber afir-
mou em entrevista à Bloomberg
que os cortes não estão ligados
ao uso de inteligência artificial
generativa.

A empresa tem um centro de
tecnologia na capital paulista,
com cerca de 500 engenheiros.
Em entrevista à Folha, o CEO da
empresa Dara Khosrowshahi
anunciou uma expansão para o
Rio, investindo mais de R$ 2 bi-
lhões em tecnologia.

Apenas no Brasil, são mais
de 2 milhões de motoristas que
trabalham com a Uber. “Estima-
mos que mais de 85% da popula-
ção brasileira já usou a Uber de
alguma forma”, disse Khosro-
wshahi. (Folhapress)

Microempreendedoras vítimas
de violência terão crédito especial

Microempresárias do setor de
turismo vítimas de violência domés-
tica ou de gênero poderão pedir a
suspensão temporária dos paga-
mentos de financiamentos obtidos
por meio do Fundo Geral de Turis-
mo (Fungetur), bem como a amplia-
ção dos prazos de carência.

As mudanças nas regras do
fundo criado para oferecer suporte
financeiro a empreendimentos e
políticas públicas de desenvolvi-
mento do setor foram anunciadas
na quinta-feira (4), pelo ministro do
Turismo, Gustavo Feliciano.

Segundo a pasta, o objetivo
das condições especiais de cré-
dito para microempreendedoras
do setor turístico é oferecer pro-
teção e suporte econômico as
vítimas de violência.

“A medida vai permitir que as
mulheres que enfrentam momen-
to difícil contem com carência
maior nos financiamentos do
Fungetur, dando estabilidade
para preservar seus negócios e,
depois, voltar a arcar com as par-
celas”, afirmou Feliciano, ao
anunciar a medida durante o Fó-
rum Internacional de Mulheres
no Turismo, em João Pessoa (PB).

Com as mudanças nas regras
operacionais do Fungetur, além da
possibilidade de pedir a suspen-
são temporária dos pagamentos
por até seis meses, as interessa-
das poderão solicitar que o prazo
de amortização para investimen-
tos em capital fixo passe de 240
para 246 meses, com carência es-
tendida de 60 para 66 meses.

No caso do financiamento de
bens, a amortização sobe para 126
meses e a carência para 54 me-

ses. Nas operações de capital de
giro isolado, o limite de amortiza-
ção vai a 126 meses e a carência é
ampliada de 24 para 30 meses.

As novas regras valem tanto
para novos financiamentos quan-
to para contratos em fase de amor-
tização. Para receber o benefício, a
solicitante terá que comprovar que
é alvo de violência física, sexual,
psicológica, moral ou patrimonial
previstos na Lei Maria da Penha. A
apresentação de documentos ofi-
ciais, como medidas protetivas, de-
cisões judiciais ou boletins de
ocorrência, é obrigatória.

Para o ministro do Turismo, a
ação funciona como mecanismo
de salvaguarda para o mercado
de trabalho.

Segundo o Anuário Brasilei-
ro de Segurança Pública, o Brasil
registra mais de um milhão de
atendimentos anuais relaciona-
dos à violência de gênero.

Considerando que mais de 10
milhões de mulheres estão à fren-
te de um negócio no país, o Mi-
nistério do Turismo estima que
os casos de violência tendem a
agravar a vulnerabilidade econô-
mica das empreendedoras, afetan-
do a gestão dos negócios, a ge-
ração de renda, a manutenção de
empregos e a sustentabilidade
dos empreendimentos turísticos.

Daí a expectativa da pasta em
“ampliar as condições de acesso
e permanência das mulheres nas
linhas de financiamento do Fun-
getur, reduzir os impactos econô-
micos da violência de gênero so-
bre os negócios e fortalecer a
autonomia financeira feminina”.
(Agência Brasil)

Concessões de ferrovias atrasam, e
governo empurra leilões para 2027

As oito concessões de fer-
rovias que o governo federal
pretendia leiloar ao longo de
2026 estão com cronogramas
atrasados, e boa parte dos pro-
jetos já foi adiada para 2027.

O plano do Ministério dos
Transportes era levar ao mer-
cado, neste ano, uma carteira
de projetos de ferrovias de R$
140 bilhões em investimentos,
além de outros R$ 516 bilhões
ligados às operações desses
trechos. A agenda, adiantada
pela Folha de S.Paulo em no-
vembro do ano passado, in-
cluía a publicação do edital de
cada malha e seu respectivo
leilão três meses depois. Ne-
nhuma previsão, porém, se
cumpriu, e todos os projetos
estão adiados.

O cronograma original pre-
via que oito projetos teriam
seus editais e leilões realizados
neste ano. Apenas um nono tre-
cho, a malha norte da Ferrovia
Norte-Sul, que teria seu edital
publicado em dezembro, seria
objeto de leilão em março de
2027. O governo, porém, foi
obrigado a refazer o plano.

Por trás do atraso estão vá-
rios fatores. Entre eles, a ne-
cessidade de ajustes em estu-
dos técnicos, avaliação e ela-
boração das minutas dos edi-
tais pela ANTT (Agência Na-
cional de Transportes Terres-
tres) e a tramitação de cada
projeto no TCU (Tribunal de
Contas da União).

Questionado sobre o as-
sunto, o Ministério dos Trans-
portes afirmou que “os crono-
gramas refletem a complexida-
de e o caráter inovador da nova
política ferroviária nacional,
que envolve instrumentos iné-
ditos para ampliar a segurança
jurídica, regulatória e financei-
ra dos projetos”.

A mudança mais drástica
envolve três projetos ligados
à antiga Malha Sul, que terá de
ser quase toda reconstruída.
Até o início do ano, a previsão
era de que os corredores Para-
ná-Santa Catarina, Rio Grande
e Mercosul seriam leiloados em
dezembro deste ano. Agora, na
melhor das hipóteses, os três
leilões ficarão para março de
2027.

Já a extensão norte da Fer-
rovia Norte-Sul, trecho entre
Açailândia (MA) e Barcarena
(PA), foi adiada em sete meses,
passando de março para outu-
bro de 2027.

Outros dois projetos cruci-
ais da carteira – o Corredor
Oeste-Leste (Fico-Fiol) e a Fer-
rogrão – foram reprogramados
para ir a leilão apenas em de-
zembro deste ano, o que joga
mais incertezas sobre este cro-
nograma.

O plano original previa que
a Fico-Fiol e seus 1.647 quilô-
metros, entre Caetité (BA) e
Água Boa (MT), fossem ofere-
cidos em leilão da B3 em agos-
to deste ano. Já a Ferrogrão,
desenhada para ligar Itaituba
(PA) a Sinop (MT) em 933 qui-
lômetros, tinha previsão de ir a
mercado em setembro.

Da lista dos nove projetos,
portanto, sobram três ferrovias
que, até o momento, dão sinais
mais claros de que podem ter
objeto de leilão em 2026, apesar
dos atrasos já confirmados.

O Anel Ferroviário Sudeste
(EF-118) iria a leilão em junho,
mas até o momento não teve
seu edital publicado. A oferta
foi reprogramada para setem-
bro. Com 245,95 quilômetros
(na fase obrigatória da conces-
são), a ferrovia será construí-
da do zero e ligará São João da
Barra, no norte fluminense, a

Santa Leopoldina, no Espírito
Santo.

Já o Corredor Minas-Rio,
que tinha previsão de ser leilo-
ado em abril, segue em análise
no TCU. Seu leilão foi repro-
gramado para outubro, quan-
do Brasil irá às urnas escolher
o próximo presidente da Repú-
blica.

Na sequência, aparece a já
existente Ferrovia Malha Oes-
te, que tinha leilão agendado
para julho e, agora, tem previ-
são de ser oferecida em novem-
bro. O trecho prevê a recons-
trução de 1.593 quilômetros,
interligando Corumbá (MS) a
Mairinque (SP).

Os novos prazos passaram a
ser apresentados para investi-
dores nacionais e estrangeiros.

Entre as medidas adotadas
pelo Ministério dos Transpor-
tes, estão mecanismos de in-
vestimentos cruzados, aportes
com recursos do orçamento
federal e garantias via FDIRS
(Fundo de Desenvolvimento
da Infraestrutura Regional Sus-
tentável), além de interopera-
bilidade entre as malhas e re-
dução de risco de demanda.

“O Ministério dos Trans-
portes trabalha para publicar,
no segundo semestre deste
ano, pelo menos cinco editais
estratégicos para o setor fer-
roviário: EF-118, Malha Oeste,
Ferrogrão, Fico-Fiol e o chama-
mento público da Minas-Rio”,
afirmou a pasta.

O novo modelo de conces-
são, disse a pasta, tem sido
construído com o TCU, a
ANTT, a AGU (Advocacia-Ge-
ral da União), a ANTF (Asso-
ciação Nacional dos Transpor-
tadores Ferroviários) e o CFC
(Conselho Federal de Contabi-
lidade), para estruturação dos
projetos.

“O chamamento público da
Minas-Rio também será o pri-
meiro processo do setor ferro-
viário voltado à destinação de
trechos devolvidos por meio de
contratos de autorização, ser-
vindo como referência para uma
carteira de 28 novos chama-
mentos públicos simplificados
previstos para o segundo se-
mestre”, informou o MT.

Para Olivier Girard, sócio-
diretor da Macroinfra, consul-
toria especializada em infraes-
trutura de transportes, o atra-
so não surpreende, porque o
governo não tem o controle de
diversos fatores externos que
afetam os projetos ferroviários.

“Sabemos que há ferrovias
novas na carteira, mas outras
são antigas e terão de ser re-
feitas. A oferta desses trechos
que estão sendo devolvidos
precisa ter costuras bem-feitas
para atrair novos investidores,
senão podem ter um leilão va-
zio”, diz Girard. “É melhor fazer
o processo com calma e bem-
feito, mesmo que atrase um
pouco, do que colocar algo no
mercado que não atraia nin-
guém e isso leve a mais dois,
três anos de novos estudos.”

Na arena das atuais conces-
sões ferroviárias, o governo
Lula tem conseguido avançar
em uma série de acordos de re-
novação, inclusive revendo
contratos assinadas na gestão
Bolsonaro, mas considerados
pouco vantajosos para a
União e o próprio setor.

Os acordos envolvem as
ferrovias operadas pela Vale,
a EFC (Estrada de Ferro Cara-
jás) e a Estrada de Ferro Vitó-
ria a Minas (EFVM); além de
projetos da MRS, da Rumo e
da VLI, que opera a FCA (Fer-
rovia Centro-Atlântica). (Fo-
lhapress)
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Brasil é eleito para integrar
Conselho Econômico e Social

da ONU
O Ministério das Relações Exteriores informou na noite da quin-

ta-feira (4) que o Brasil foi eleito para integrar o Conselho Econômi-
co e Social das Nações Unidas (ECOSOC). O mandato será exerci-
do entre 2027 e 2029.

A eleição ocorreu na terça-feira (4). O Brasil recebeu 181 votos
dos representantes dos países que integram a organização.

Na avaliação da diplomacia brasileira, a eleição demonstra a
importância do país no cenário internacional.

"A eleição do Brasil reflete a importância atribuída ao papel
estratégico que o país tem a desempenhar no ECOSOC, especial-
mente para a redução das desigualdades e a promoção da paz
sustentável", declarou o Itamaraty.

O conselho, que é composto por 54 membros, é um dos princi-
pais órgãos da Organização das Nações Unidas (ONU) e tem a
tarefa de coordenar as agências especializadas das Nações Uni-
das, monitorando recomendações sobre os temas que envolvem
comércio internacional, desenvolvimento, direitos humanos, con-
dição da mulher, ciência e tecnologia, entre outros.

As recomendações são conhecidas como Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS).  (Agência Brasil)

Internacional
Apesar de avanços recentes

no mercado de trabalho, com
queda nos índices de desempre-
go e resultados positivos no au-
mento da renda dos trabalhado-
res, as mulheres negras jovens
continuam registrando os piores
resultados em indicadores como
taxa de desocupação, informali-
dade, desalento e rendimento.

O resultado faz parte de um
relatório da Rede Multiatores
MUDE com Elas, elaborado pelo
Centro de Estudos das Relações
de Trabalho e Desigualdades
(Ceert), a partir de dados da
PNAD Contínua 2025, pesquisa
do IBGE que analisa o mercado
de trabalho no país.

Segundo o levantamento,
mesmo com melhorias em índices
de educação formal e renda, ain-
da existem desigualdades estru-
turais no mercado de trabalho
brasileiro para mulheres com ida-
des entre 14 e 29 anos.

Entre os 14 e os 17 anos, a
taxa de desocupação de mulheres
negras chega a 24,7%, índice 1,4
vez superior à dos homens bran-
cos da mesma faixa etária. Na faixa
de 18 a 24 anos, apontada pelos
pesquisadores como momento-
chave de transição entre escola e
trabalho, a desigualdade se inten-
sifica para uma desocupação de
16,5% para elas, 1,6 vez maior do
que a dos homens brancos.

O segmento posterior, entre 25
e 29 anos, tem uma taxa de desocu-
pação de mulheres negras de
10,3%, quase o dobro da observa-
da entre mulheres brancas e 2,8
vezes a dos homens brancos.

“O mercado de trabalho me-
lhorou, mas não melhorou de for-
ma igual para todas as pessoas.
Isso evidencia que o problema
não está apenas no acesso à edu-
cação, mas também nos mecanis-
mos estruturais de exclusão que
continuam operando no mercado
de trabalho e na sociedade brasi-
leira. Envolvem racismo estrutural,
segregação territorial, desigualda-
de no acesso às redes de oportu-
nidade, discriminação nos proces-
sos de contratação e promoção,
além da sobrecarga histórica do tra-
balho de cuidado”, aponta a co-
ordenadora da Rede Multiatores
pelo Ceert, Shirley Santos.

A pesquisadora destaca que
o território também influencia di-
retamente as oportunidades, pois
moradoras de regiões periféricas
enfrentam maiores obstáculos
relacionados à mobilidade urba-
na, acesso à infraestrutura, qua-
lidade dos serviços públicos e
redes profissionais.

A diferença também se refle-
te na renda e no acesso ao traba-
lho formal. Em 2025, o rendimen-
to médio das mulheres negras
correspondeu a apenas 46,5% do
rendimento dos homens brancos,
uma diferença de 53,5% que per-
manece praticamente inalterada
nos últimos anos.

A informalidade entre jovens
negras é de 39,1%, cerca de 10%
acima da registrada entre jovens
brancas. O único segmento mais
fragilizado nesse indicador é o dos
jovens homens negros, para os
quais esse índice chega a 44,2%.

As dificuldades se refletem

no desalento, que é a condição
de quem desiste de procurar tra-
balho. As mulheres negras são
38,7% dos jovens desalentados
do país, enquanto os homens
negros somam 36,1%. Na faixa de
25 a 29 anos, a participação das
mulheres negras atinge 44,2%.

Quando a análise recai so-
mente sobre a Região Metropoli-
tana de São Paulo, a desigualda-
de se repete: jovens mulheres ne-
gras recebem, em média, R$ 2.236,
enquanto homens brancos che-
gam a R$ 3.926. Entre 25 e 29
anos, a desigualdade aumenta,
com rendimentos de R$ 2.569
para mulheres negras e R$ 5.323
para homens brancos.

“Os microdados permitem ob-
servar parte dessas desigualdades
quando cruzamos raça, gênero,
renda, escolaridade e território.
Mas a experiência acumulada pe-
las organizações da sociedade ci-
vil também é fundamental para
compreender dimensões que mui-
tas vezes os dados quantitativos
não conseguem capturar integral-
mente, como os mecanismos sub-
jetivos de exclusão e os impac-
tos cotidianos do racismo insti-
tucional”, complementa Shirley.

Segundo o estudo, embora
sejam importantes para a redução
das desigualdades, as cotas ra-
ciais não são suficientes para re-
solver os problemas no ritmo que
essas populações precisam.

Para Shirley, o estudo eviden-
cia que políticas estruturantes
são fundamentais, focadas em
garantir permanência, mobilidade
social, proteção social e acesso

a posições de decisão e lideran-
ça.

Segundo a pesquisadora, en-
tre as experiências que apresen-
tam resultados positivos estão:

Políticas de cotas raciais e
sociais no ensino superior e con-
cursos públicos;

Programas de permanência
estudantil;

Ampliação do acesso à cre-
che e políticas de cuidado;

Programas de qualificação
profissional voltados à juventu-
de negra;

Metas de diversidade e inclu-
são no setor privado;

Fortalecimento da educação
para as relações étnico-raciais;

Políticas territoriais para pe-
riferias urbanas;

Incentivos à formalização do
trabalho e

Programas de transferência
de renda articulados à inclusão
produtiva

Políticas públicas de repara-
ção e mecanismos de financia-
mento voltados para melhoria
desse tipo de ação também são
caminhos importantes, segundo
a coordenadora.

“O enfrentamento das desi-
gualdades raciais exige investi-
mento público, compromisso ins-
titucional e participação social.
Uma transição justa — seja no
mercado de trabalho, na educa-
ção ou na agenda climática —
só será efetiva se enfrentar as
desigualdades estruturais que
organizam a sociedade brasilei-
ra”, reflete Shirley Santos.
(Agência Brasil)O presidente Luiz Inácio Lula

da Silva (PT) quer lançar uma
nova linha de crédito, agora para
financiar a compra de motos para
beneficiar entregadores.

Esse é um público que com-
preende principalmente trabalha-
dores jovens, sem vínculo formal
de emprego e representa um de-
safio para as equipes de campa-
nha em ano eleitoral.

O tema foi discutido em reu-
nião na segunda-feira (1º) entre
o chefe do Executivo e ministros
da área econômica. As equipes
ficaram de estudar os modelos e
levar as possibilidades ao presi-
dente, que vai então bater o mar-
telo sobre o formato da operação.

A pedido do presidente, a
equipe econômica deve apresen-
tar esse modelo nas próximas se-
manas para lançamento ainda em
junho. A intenção de lançar a
nova linha foi confirmada na quar-
ta-feira (3) pela ministra Miriam
Belchior (Casa Civil) durante a
reunião ministerial com Lula.

“Temos uma próxima entrega
prevista, com essa mesma lógi-
ca, que é o Move Motos, com
essa mesma lógica de veículos,
financiamento para os motociclis-
tas de aplicativos”, disse.

Os detalhes sobre valores,
taxas de juros e demais condições
do financiamento ainda não estão
fechados, mas, segundo um inte-
grante do governo envolvido nas
discussões, o montante disponi-
bilizado para os empréstimos deve
ficar bem abaixo dos R$ 30 bilhões
ofertados aos motoristas de apli-
cativo e taxistas.

O diagnóstico do governo é
que o preço de uma motocicleta
é bem menor do que o tíquete
médio de um carro. Enquanto o
Executivo precisou autorizar um
financiamento de até R$ 150 mil
na linha para motoristas, um cré-
dito de R$ 10 mil a R$ 20 mil pode
ser suficiente para entregadores
adquirirem uma moto, mesmo que
seja um modelo elétrico.

Além disso, um interlocutor
aponta que o número de moto-
ristas por aplicativo é maior do
que o de entregadores. Ou seja,
além de um crédito menor, menos
pessoas precisariam acessar a li-
nha. A ideia é restringir a política
a uma compra por CPF.

Segundo o IBGE (Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica), o Brasil tinha 1,7 milhão de
pessoas que trabalhavam por
meio de plataformas digitais e
aplicativos de serviços em 2024.
Desse total, 58,3% (ou 964 mil)
exerciam o trabalho principal por
meio de aplicativos de transpor-
te, incluindo os de táxi. Outros
29,3% (ou 485 mil) eram trabalha-
dores de aplicativos de entrega.

A linha para entregadores é
um desejo do presidente desde o
ano passado, mas, segundo in-
terlocutores, a reunião de segun-
da serviu para alinhar os órgãos
do governo em torno da apresen-
tação de uma proposta. Os deta-
lhes estão sendo discutidos por

Lula quer lançar linha de
crédito para compra de motos

 e mira entregadores
Fazenda, Planejamento e MDIC
(Ministério do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços).

Escalado para negociação en-
tre trabalhadores e aplicativos, o
secretário-geral da Presidência, Gui-
lherme Boulos, também participa da
discussão, além da Casa Civil.

O governo tem apostado no
lançamento de linhas subsidiadas
de crédito para conceder bonda-
des a diferentes públicos sem
impacto relevante nas regras fis-
cais, como o arcabouço (que li-
mita o crescimento de despesas)
e a meta de resultado primário
(que obriga a equipe econômica
a perseguir um saldo entre recei-
tas e despesas).

As medidas foram lançadas
sob a justificativa de socorrer
segmentos econômicos impacta-
dos pela alta do petróleo (setor
aéreo) e pela desaceleração da
atividade (caminhões), ou ainda
promover políticas sociais, como
baratear a compra da casa pró-
pria, facilitar reformas habitacio-
nais e viabilizar a compra ou tro-
ca do carro para os motoristas
muitos dos quais, segundo o go-
verno, não têm veículo próprio e
precisam arcar com aluguel.

Nas últimas semanas, o Exe-
cutivo disponibilizou até R$ 107,5
bilhões em recursos federais para
essas linhas de crédito, sem con-
siderar o novo crédito para en-
tregadores. Como mostrou a Fo-
lha de S.Paulo, os empréstimos
geram um custo implícito de ao
menos R$ 27,25 bilhões, devido
às taxas de juros reduzidas, o que
contribui para elevar a dívida
pública.

Aliados do presidente negam
motivação eleitoreira para a ado-
ção do chamado pacote de bon-
dades, sob o argumento de que
o governo não para de funcionar
em período pré-eleitoral. É o que
disse reportagem o ministro-che-
fe da Secretaria de Relações Ins-
titucionais, José Guimarães.

“O pacote não é eleitoral, mas
o necessário para aquecer a eco-
nomia e proteger os trabalhado-
res brasileiros dos impactos da
guerra entre o presidente dos
Estados Unidos, Donald Trump
e o Irã nos combustíveis e tirar
um pouco do sufoco que as fa-
mílias estão sofrendo com o en-
dividamento. O país não deixa de
ter governo por causa do perío-
do eleitoral.”

Pesquisas de opinião apon-
tam que a maior dificuldade para
Lula e seu principal opositor, o
senador Flávio Bolsonaro (PL-
RJ), está na faixa etária entre 16 e
24 anos. Segundo o Datafolha,
Lula alcança 35% das intenções
de voto do eleitorado jovem con-
tra 28% do senador, quando a
pesquisa é estimulada (com apre-
sentação de candidatos).

Na espontânea, sem citação
prévia de nomes, Lula obtém 17%
entre os jovens, enquanto o fi-
lho do ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) é mencionado por 11%
desse segmento. (Folhapress)

Presidente sanciona lei que garante
renovação automática da CNH

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva sancionou na sexta-feira
(5) a lei que permite a renovação
automática da Carteira Nacional
de Habilitação (CNH) para bons
condutores.

A medida autoriza a renova-
ção sem custos para motoristas
que não cometeram infrações de
trânsito sujeitas à pontuação nos
últimos 12 meses.

A sanção presidencial ocor-

reu após o Senado aprovar a
Medida Provisória (MP) 1327/25),
criada em dezembro do ano pas-
sado pelo governo federal bene-
ficiar os condutores.

De acordo com o Palácio do
Planalto, cerca de 2 milhões de
motoristas já foram beneficiados
com a renovação automática.

De acordo com a Secretaria
Nacional de Trânsito (Sena-
tran), a renovação gratuita já

fez a população economizar R$
854,8 milhões.

Renovação da CNH: A nova
lei garante a renovação auto-
mática sem custos para moto-
ristas cadastrados no Registro
Nacional Positivo de Conduto-
res (RNP).

Exames: Os exames de apti-
dão física e mental continuam
obrigatórios. Os procedimentos
só poderão ser feitos por médi-

cos e psicólogos especialistas
em medicina do tráfego e em psi-
cologia do trânsito.

Custos: A lei tabelou os pre-
ços dos exames, que deverão
ser fixados pelo Conselho Na-
cional de Trânsito (Contran).
Além disso, ficou instituído o
reajuste anual dos preços dos
exames pelo Índice de Preços
ao Consumidor (IPCA). (Agên-
cia Brasil)

Itamaraty articula venda de petróleo
para Japão após fechamento de Hormuz

O Itamaraty está articulando
a venda de petróleo brasileiro
para o Japão, um dos países mais
afetados pelo fechamento do es-
treito de Hormuz em decorrência
da guerra entre Irã, Estados Uni-
dos e Israel.

Em missão a Tóquio, o chan-
celer Mauro Vieira foi acompa-
nhado de um executivo da Petro-
bras para dar andamento a uma
negociação iniciada antes da vi-
agem, segundo fontes do Itama-
raty relataram à Folha.

Enquanto o ministro agiu para
abrir portas na negociação, o exe-
cutivo da estatal trabalhou as-
pectos técnicos. A reunião ocor-
reu em 18 de maio e contou com a
presença de Ryosei Akazawa,
chefe da Economia, Comércio e
Indústria de Tóquio.

O chanceler brasileiro tam-
bém teve encontros com o ho-
mólogo japonês, Toshimitsu
Motegi, para a primeira edição do
diálogo estratégico entre as chan-
celarias, e com o chefe da Agri-

cultura, Silvicultura e Pesca, No-
rikazu Suzuki.

Segundo notas emitidas por
Tóquio, o encontro entre Vieira e
Akazawa focou no fortalecimen-
to das relações econômicas, em
especial na área de recursos na-
turais e energia, enquanto na reu-
nião com Motegi foi afirmado que
“o Brasil está preparado para di-
alogar construtivamente sobre a
aquisição de petróleo bruto bra-
sileiro no Japão”.

Articulação semelhante ocor-
reu em março, durante o encon-
tro de Vieira com os chanceleres
da Índia, Subrahmanyam
Jaishankar, e da Coreia do Sul,
Cho Hyun, na reunião de prepa-
ro para a cúpula do G7, na Fran-
ça, quando os chefes das Rela-
ções Exteriores dos países asiá-
ticos declararam que seus gover-
nos têm interesse em negociar o
óleo brasileiro.

A Folha entrou em contato
com a Petrobras, mas não obteve
resposta até a publicação desta

reportagem.
O fechamento do estreito de

Hormuz tem levado as autorida-
des japonesas a buscar alternati-
vas de abastecimento, uma vez
que 90% do óleo que chega aos
portos do país passa pelo canal,
segundo dados do Ministério da
Economia, Comércio e Indústria.

O país é dependente da com-
modity vinda do Oriente Médio,
já que 96% de seu petróleo bruto
tem como origem países da re-
gião, de acordo com a Associa-
ção de Petróleo do Japão.

Em março, a primeira-ministra,
Sanae Takaichi, anunciou que o
país começaria a liberar reservas
nacionais, assim como aquelas
mantidas em conjunto com ou-
tros países produtores. A chefe
de governo afirmou ainda que o
país poderia esperar uma queda
acentuada nas importações da
commodity, o que aconteceu.

Em abril, o país importou cer-
ca de 61% a menos em relação a
março e viu uma queda de apro-

ximadamente 66% na comparação
com o mesmo período do ano
passado, segundo informações
de Tóquio.

A queda se deu em decorrên-
cia da interrupção do fluxo vindo
do Oriente Médio, com recuo de
68% das compras da commodity
dos países da região em abril des-
te ano em relação ao mesmo mês
de 2025.

Como efeito, o país viu uma
alta no preço dos combustíveis,
com recorde no valor do litro da
gasolina, o que levou Tóquio a
determinar subsídios emergenci-
ais para derrubar os preços do
diesel, do óleo pesado, do que-
rosene e da gasolina.

O fechamento do trecho ge-
rou alta nos preços do barril de
petróleo e do gás natural lique-
feito em todo o mundo, pressi-
onando principalmente econo-
mias asiáticas, que são o prin-
cipal destino dos carregamen-
tos que passam pela região.
(Folhapress)

Investimentos dos EUA em empresas brasileiras
tombam 29% após primeiro tarifaço de Trump

 A Caixa Econômica Federal
começou a terceira fase do pro-
grama Gás do Povo, que dispo-
nibiliza vouchers para a recarga
de quatro ou seis botijões de gás
por ano. Ao todo, cerca de 4,5
milhões de famílias brasileiras têm
direito ao benefício.

Para ter direito à recarga e
conseguir acesso ao botijão, o
responsável familiar cadastrado
no governo deve ir até uma em-
presa revendedora credenciada
pelo programa e apresentar car-
tão com chip do Bolsa Família,
cartão de débito da Caixa ou CPF
com código de validação envia-
do ao celular.

O Gás do Povo substitui o an-
tigo Auxílio Gás, que funcionava
com o repasse direto de dinheiro
aos beneficiários. Em fevereiro, o
investimento do governo no pro-
grama é de R$ 449 milhões.

A primeira fase começou em
novembro do ano passado, dispo-
nível no início em dez capitais para
1 milhão de famílias. Na segunda
fase, em janeiro, o programa che-
gou a 17 cidades e, no mesmo mês,
alcançou todas as capitais.

A fase final deve acontecer
no mês de março para 15,5 milhões
de famílias. A ideia do governo é
contemplar todo o país, conforme
disponibilidade orçamentária.

"O objetivo da política é am-
pliar o acesso à energia limpa e
segura, reduzindo o uso de alter-
nativas como lenha e carvão, que
expõem principalmente mulheres
e crianças a riscos à saúde", afir-
ma o MDS (Ministério do Desen-
volvimento e Assistência Social,
Família e Combate à Fome).

Um dos obstáculos atuais é
ampliar a quantidade de reven-
dedoras credenciadas no pro-
grama. Atualmente, são 10 mil
pontos de comercialização,
sendo que uma em cada seis re-
vendas de GLP (Gás Liquefeito
de Petróleo ou gás de cozinha)
aderiu à iniciativa.

A artesã Ana Júlia Torres, 26,
de Brasília (DF), recebeu o vou-
cher no prazo informado, mas teve
dificuldades para encontrar uma
empresa que o aceitasse. "Mui-
tas ainda não se credenciaram, o
que acaba limitando as opções
de compra", afirma.

Empresas podem aderir ao
programa desde 23 de outubro do
ano passado, por meio do site
www.gasdopovo.caixa.gov.br. É
preciso estar cadastrada na ANP
(Agência Nacional de Petróleo),
em situação regular na Receita
Federal, ter uma conta corrente na
Caixa e utilizar a maquininha de
cartões Azulzinha. (Folhapress)
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Bradesco-Kirton Corretora de Câmbio S.A.
CNPJ no 58.229.246/0001-10  –  NIRE 35.300.138.767

Assembleia Geral Extraordinária - Edital de Convocação
Convidamos os senhores acionistas desta Sociedade a reunirem-se em Assembleia Geral 
Extraordinária a ser realizada no próximo dia 12 de junho de 2026, às 10h, na sede social, Avenida 
Presidente Juscelino Kubitschek, 1.309, 6o

eleger membro para compor a Diretoria da Sociedade. Documento à Disposição dos Acionistas: 
Este Edital de Convocação encontra-se à disposição dos acionistas na Sede da Sociedade e 
no Banco Bradesco S.A., Instituição Financeira Depositária das Ações da Sociedade, no Núcleo 
Cidade de Deus, s/no, Vila Yara, Osasco, SP.

São Paulo, SP, 3 de junho de 2026
Roberto de Jesus Paris 

Diretor Geral

FALECIMENTO

 preto, 47
como MARCOS MENDES FELICIANO, MARIA DA LUZ MENDES FELICIANO, nascido em 22 de outubro de 1972, natural 
de São Paulo - SP,

 35252027-2.

RICARDO NAHAT -
-

ANTONIO CARLOS DAIDONE
MARTHA 

CRISTINA CAVICHIOLLI DAIDONE, 

-
-

-

-

-
-

-
-

-

-
-

FALECIMENTO

preto, 60 
como RONALDO JOSÉ BORIN, JÚLIA PINHEIRO BORIN, nascido em 12 de fevereiro de 1960, natural de Ourinhos - 
SP,

36305365-4.

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DA TITULAR REGISTRAL E DE CIÊNCIA DE TERCEI-
ROS EVENTUALMENTE INTERESSADOS

-
CAÇÃO E CIÊNCIA, referente à usucapião administrativo, prenotado sob nº 980.792 
em 2 de dezembro de 2025, a requerimento de SOPHIA CANDIDO MALO brasileira, 
natural desta Capital, solteira, não vive em união estável, maior, estudante, titular do 
RG n. 39.718.645-9 - SSP/SP e do CPF n. 376.412.308-73, residente e domiciliada em 
São Paulo/SP, na Av. dos Eucaliptos, n. 155, apto. 204, Indianópolis, CEP: 04517-050, 

desta Capital (Lvº 1708, págs. 211/220), representada pelo seu advogado Dr. Rapha-
el Rodrigues da Silva, OAB/SP nº 279.773, FAZ SABER à titular de domínio e aos in-
teressados ausentes, incertos, desconhecidos, terceiros eventualmente interessados, 
bem como seus cônjuges, se casados forem, herdeiros e/ou sucessores, requereu à 

-
-

ração de domínio sobre o imóvel, o apartamento duplex nº 204, do Edifício Principe 
de Navarra, situado na Avenida dos Eucaliptos nº 155, devidamente lançado pelo con-
tribuinte nº 041.152.0551-2, matriculado sob nº 125.684, deste Registro, constando 

DRUIDA DE DESENVOLVIMENTO LTDA,  Rua Vis-

43.938.885/0002-68, estando a requerente exercendo a posse contínua, ininterrupta, 
-
-

dos, conforme supramencionado, para que no prazo de 15 (quinze) dias,  impugnem 
o pedido, nos termos dos artigos 216-A, §4º, §10º e §13º, da Lei 6.015/73, e 408, 413, 
caput

reconhecimento extrajudicial da usucapião. Será o presente edital publicado na forma 
da lei. São Paulo, 20 de maio de 2026.

De acordo

BANCO PAULISTA S.A.
CNPJ: 61.820.817/0001-09 - NIRE: 35300034783

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Ficam os Senhores Acionistas do Banco Paulista S.A. convocados para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, 
a realizar-se no dia 16 de junho de 2026, às 11:00 horas, na sede social da Companhia, localizada na Avenida 
Brigadeiro Faria Lima, nº 1355, 2º andar, Jardim Paulistano, CEP: 01452-919, para deliberarem sobre a seguinte Ordem 
do Dia: 1. Eleição de Diretoria, nos termos do Estatuto Social; 2. Deliberação a respeito do remanejamento de membro 
da Diretoria atualmente ocupante do cargo de Diretor sem Designação Especial para o cargo de Diretor-Presidente da 
Companhia, com a consequente atualização da distribuição de funções e atribuições entre os membros da Diretoria, 
nos termos do Estatuto Social; 3. Ratificação dos atos necessários à implementação das deliberações aprovadas e 
autorização para a prática dos atos correlatos; 4. Outros assuntos. Os documentos e informações relativos às matérias 
constantes da Ordem do Dia encontram-se à disposição dos acionistas na sede social da Companhia.

São Paulo - SP, 08 de junho de 2026
Marcelo Adilson Tavarone Torresi

Diretor

PAULISTA COMPANHIA SECURITIZADORA 
DE CRÉDITOS FINANCEIROS S.A.

CNPJ: 10.608.361/0001-79 - NIRE: 35300364686

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Ficam convocados os Senhores Acionistas da Paulista Companhia Securitizadora de Créditos Financeiros, para se 
reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 16 de junho de 2026, às 11 horas, na sede social 
da Companhia, localizada à Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 1355, Jardim Paulistano, 2º andar, CEP: 01452-919, a 
fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 1. Deliberar sobre a regularização da composição da Diretoria da 
Companhia, em conformidade com as disposições estatutárias; 2. Eleger 2 (dois) Diretores sem Designação Especial, 
em complemento à atual composição da Diretoria da Companhia, observadas as disposições do Estatuto Social e da 
legislação aplicável; 3. Deliberar sobre os atos necessários à regular recomposição do órgão de administração e à 
manutenção da plena representação legal da Companhia; 4. Outros assuntos. Os documentos e informações relativos 
às matérias constantes da Ordem do Dia encontram-se à disposição dos acionistas na sede social da Companhia.

São Paulo - SP, 08 de junho de 2026.
Rui Luis Fernandes

Diretor

OLAMP EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA.
CNPJ 34.175.568/0001-65 - NIRE 35235573824

Extrato da Ata de Reunião de Sócios
Em 06.05.2026, na sede da Sociedade. Presença. Totalidade dos Sócios. Mesa. Presidente: Sigrid Amantino Barcelos, Se-
cretário: Nissim Asslan Kalili. Deliberações. Os sócios aprovaram por unanimidade, reduzir o capital social, por revelar-se 
excessivo em relação ao seu objeto social, atualmente no valor de R$ 6.190.560,00 para R$ 5.440.560,00, autorizar a con-
sequente alteração do Contrato Social, bem como determinar a publicação deste extrato, na forma da Lei, para os devidos 
fins. Encerramento. Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata.

B.SEC COMPANHIA DE SECURITIZAÇÃO
CNPJ/MF: 03.767.538/0001-14 - NIRE: 35.300.177.401

Edital de Convocação da Assembleia Geral de Titulares dos Certificados de
Recebíveis Imobiliários da 378ª Série da 1ª Emissão de Certificados de

Recebíveis Imobiliários da B.SEC Companhia de Securitização
Ficam convocados os senhores titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da 378ª Série da 1ª Emissão da 
B.SEC Companhia de Securitização (“Titulares dos CRI”, “CRI” e “Securitizadora”, respectivamente), nos termos do 
Termo de Securitização de Créditos Imobiliários 378ª Série da 1ª Emissão de Certificados de Recebíveis Imobiliários 
da Securitizadora (“Termo de Securitização”), a reunirem-se em 1ª convocação para a Assembleia Geral dos 
Titulares dos CRI ( “AEI”), no dia 30 de junho de 2026 às 10:00 horas, e caso não atingido quórum de 
instalação em 1ª convocação, ficam convocados a reunirem-se em 2ª convocação para a AEI, no dia 
8 de julho de 2026 às 10:00 horas, ambas de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Microsoft 
Teams (“link”), nos termos da Resolução CVM nº 60, de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução CVM 60”), coordena-
da pela Securitizadora, a fim de deliberar sobre aprovação das demonstrações financeiras do Patrimônio Separado 
dos CRI, apresentadas pela Securitizadora, acompanhadas do relatório dos auditores independentes registrados na 
CVM, referente aos exercícios sociais findos em 2025 nos termos da Resolução CVM 60, documentos estes disponí-
veis no website da Securitizadora. Conforme Art. 25, parágrafo 2º da Resolução CVM 60, as demonstrações financei-
ras cujo relatório de auditoria não contiver opinião modificada podem ser consideradas automaticamente aprovadas 
caso a assembleia não seja instalada em virtude do não comparecimento dos Titulares dos CRI. Será admitido o uso 
da instrução de voto à distância, sendo que o modelo do “voto” está disponível no site da Securitizadora e deve ser 
encaminhado em até 2 (dois) dias úteis antes da realização da assembleia. Para que recebam o link de acesso, dispo-
nibilizado pela Securitizadora, e a ser acessada com câmera, os Titulares dos CRI deverão encaminhar os documen-
tos de representatividade descritos a seguir, preferencialmente, em até 2 (dois) dias úteis antes da AGT, tanto para a 
Securitizadora, quanto para o Agente Fiduciário, nos seguintes e-mails: ol-assembleias-bsec@btgpactual.com 
e af.assembleias@oliveiratrust.com.br. Os documentos necessários para Titulares dos CRI pessoa física são: 
cópia do documento de identidade do titular do CRI, ou caso representado por procurador, cópia digitalizada da res-
pectiva procuração: (i) com firma reconhecida, abono bancário ou, na ausência destes: (ii) acompanhada de cópia di-
gitalizada dos documentos de identidade dos Titulares dos CRI e do outorgado. Os documentos necessários para Ti-
tulares dos CRI pessoa jurídica são: a) cópia autenticada e digitalizada do estatuto, contrato social ou documento 
equivalente, acompanhado de documento societário que comprove a representação legal do Titular do CRI e; b) có-
pia digitalizada de documento de identidade do representante legal; ou, caso representado por procurador, cópia di-
gitalizada da respectiva procuração (i) com firma reconhecida, abono bancário ou, na ausência destes: (ii) acompa-
nhada de cópia digitalizada dos documentos dos outorgantes da procuração e do outorgado.

São Paulo, 8 de junho de 2026.
B.SEC COMPANHIA DE SECURITIZAÇÃO

OMINT SEGUROS S.A.
CNPJ/MF nº 20.646.890/0001-10 - NIRE 35.300.479.548 - Companhia de Capital Fechado

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 31 DE MARÇO DE 2026
I. Local, Data e Hora: realizada na sede social da Omint Seguros S.A. (“Companhia”), localizada na Cidade de 
SP, SP, na Rua Franz Schubert, 33, 3º andar, sala 3 C, Jd. Paulistano, em 31/03/2026, às 11h. II. Convocação e 
Presença: Dispensada a convocação, nos termos do Artigo 124, §4º da Lei 6.404/76 e do §1º do Artigo 21 do 
Estatuto Social da Companhia, tendo em vista a presença de acionistas representando a totalidade do capital 
social. III. Composição da Mesa: André do Amaral Coutinho (Presidente); e Eduardo Octaviano Filho (Secretário). 
IV. Ordem do Dia: (i) examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras relativas ao exercício social findo 
em 31/12/2025; (ii) aprovar a destinação do resultado do exercício social findo em 31/12/2025; e (iii) fixar a 
remuneração global da administração da Companhia para o exercício de 2026. V. Deliberações: Após examinarem 
e discutirem os assuntos constantes da Ordem do Dia e estando presente à Assembleia os administradores da 
Companhia, tendo sido dispensada a presença do representante da auditoria externa independente, as acionistas 
tomaram as seguintes deliberações, por unanimidade de votos, abstendo-se de votar os legalmente impedidos, 
quando exigido por lei: i. Após examinarem (a) as demonstrações financeiras relativas ao exercício social findo 
em 31/12/2025; (b) o respectivo relatório da administração; e (c) o parecer dos auditores independentes, 
elaborado pela KPMG Auditores Independentes Ltda., documentos esses devidamente publicados no jornal 
“O Dia SP”, na edição do dia 27/02/2026, tendo sido portanto, sanada a falta de publicação dos anúncios a que 
se refere o artigo 133 da Lei 6.404/76, conforme o previsto no §4º desse artigo, as acionistas decidiram aprovar, 
sem qualquer ressalva, os documentos elencados nos itens (a), (b) e (c) supra, que ficam arquivados na sede 
da Companhia; ii. Considerando que não houve lucro no exercício social findo em 31/12/2025, não haverá 
distribuição de dividendos às acionistas e o prejuízo apurado no montante de R$ 6.368.946,93 foi parcialmente 
absorvido pela Reserva de Lucros da Companhia e pela Reserva Legal, sendo o saldo remanescente alocado na 
conta de prejuízos acumulados; e iii. Fixar para a Diretoria da Companhia uma remuneração anual e global de 
até R$ 4.000.000,00 para o exercício de 2026, a ser distribuída entre seus membros. Caso os diretores mantenham 
contratos de trabalho ou relações estatutárias sem vínculo empregatício com a Companhia, suas remunerações 
serão aquelas previstas no(s) respectivo(s) contrato(s). Os diretores que porventura mantiverem contrato de 
trabalho ou relação estatutária sem vínculo empregatício com outras empresas do grupo econômico a que 
pertence à Companhia, serão somente remunerados por estas, nos termos dos respectivos contratos. 
VI. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos e lavrada esta ata, a qual, 
depois de lida e achada conforme, foi assinada por todos os presentes. VII. Assinaturas: Assinam eletronicamente 
a presente ata: Mesa: André do Amaral Coutinho - Presidente; e Eduardo Octaviano Filho - Secretário. 
Acionistas presentes: VL Participações em Seguros Ltda. e Premium Assistance Serviços de Assistência Ltda. 
São Paulo, 31/03/2026. Mesa: André do Amaral Coutinho - Presidente. Eduardo Octaviano Filho - Secretário. 
JUCESP - 210.488/26-8, em 06/05/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

OMINT SERVIÇOS DE SAÚDE S.A.
CNPJ/MF nº 44.673.382/0001-90 - NIRE 35.300.653.149 - Companhia de Capital Fechado

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 24 DE ABRIL DE 2026
I.  Local, Data e Hora: realizada na sede social da Omint Serviços de Saúde S.A. (“Companhia”), localizada na 
Cidade de SP, SP, na Rua Franz Schubert, 33, Jd. Paulistano, em 24/04/2026, às 11h. II. Convocação e Presença: 
Dispensada a convocação, nos termos do Artigo 124, §4º da Lei 6.404/76 e do §1º do Artigo 20 do Estatuto 
Social da Companhia, tendo em vista a presença de acionistas representando a totalidade do capital social. 
IlI. Composição da Mesa: André do Amaral Coutinho (Presidente); e Eduardo Octaviano Filho (Secretário). 
IV. Ordem do Dia: (i) examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras relativas ao exercício social findo 
em 31/12/2025; (ii) aprovar a destinação do lucro líquido do exercício social findo em 31/12/2025; e (iii) deliberar 
sobre a remuneração global anual a ser paga aos membros da administração da Companhia. V. Deliberações: 
Após examinarem e discutirem os assuntos constantes da Ordem do Dia e estando presente à Assembleia os 
administradores da Companhia, tendo sido dispensada a presença do representante da auditoria externa 
independente, as acionistas tomaram as seguintes deliberações, por unanimidade de votos, abstendo-se de 
votar os legalmente impedidos, quando exigido por lei: i. Após examinarem (a) as demonstrações financeiras 
relativas ao exercício social findo em 31/12/2025; (b) o respectivo relatório da administração; e (c) o parecer 
dos auditores independentes, elaborado pela KPMG Auditores Independentes Ltda., documentos esses 
devidamente publicados no jornal “O Dia SP”, na edição do dia 27/02/2026, tendo sido portanto sanada a falta 
de publicação dos anúncios a que se refere o artigo 133, §4º da Lei 6.404/76; as acionistas decidiram 
aprovar sem qualquer ressalva, os documentos elencados nos itens (a), (b) e (c) supra, que ficam arquivados 
na sede da Companhia; ii. Aprovar a destinação do lucro líquido do exercício social findo em 31/12/2025, no 
montante total de R$ 330.702.543,85, da seguinte forma: (i) R$ 3.814.720,18 serão destinados à Reserva Legal; 
(ii) R$ 3.268.878,24 serão destinados à distribuição de dividendo mínimo obrigatório às acionistas, 
proporcionalmente à participação de cada uma delas no capital social da Companhia, valor que será pago até 
o fim do exercício de 2026; (iii) R$ 181.042.491,28 serão destinados à Reserva para variação de cobertura; 
(iv) R$ 7.365.625,32 serão destinados à Reserva de Investimentos; (v) R$135.210.828,83 serão destinados à 
distribuição para os acionistas, sendo que R$ 63.439.666,83 já foram pagos como antecipação de dividendos 
e o montante de R$ 71.771.162,00 foram deliberados e serão pagos aos acionistas. iii. Registrar que os dividendos 
serão pagos às acionistas até 31/12/2026; iv. Aprovar o montante total de até R$ 25.000.000,00 a ser pago a 
título de remuneração global anual aos administradores. O Conselho de Administração indicará posteriormente 
a destinação da verba global para a Diretoria e o Conselho de Administração da Companhia. VI. Encerramento: 
Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos e lavrada esta ata, a qual, depois de lida e achada 
conforme, foi assinada por todos os presentes. VII. Assinaturas: Assinam eletronicamente a presente ata: Mesa: 
André do Amaral Coutinho - Presidente; e Eduardo Octaviano Filho - Secretário. Acionistas presentes: Saude 
Integral Holding SA (por André do Amaral Coutinho) e Villa Larroudet Investimentos e Participações Ltda. 
(por André do Amaral Coutinho). São Paulo, 24/04/2026. André do Amaral Coutinho - Presidente. Eduardo 
Octaviano Filho - Secretário. JUCESP - 210.489/26-1, em 06/05/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital convoca-se a Sra. Greice Kely Cargnin, para que compareça de 
terça a sexta feira, das 13h., às 16h, ao Tribunal Eclesiástico Interdiocesano de São 
Paulo, sito à Av. Nazaré, 993 - Ipiranga – São Paulo – SP (Telefone (11) 3826 5143), 
para tratar assunto que lhe diz respeito.

São Paulo, 02 de junho de 2026
Rogério Augusto das Neves

www.jornalodiasp.com.br
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Chevrolet Tracker 2027 mais seguro
O Chevrolet Tracker 2027 vem com mais

segurança, conectividade e conveniência. O
foco está na nova geração do Chevrolet In-
telligent Driving, nas soluções ampliadas de
telemática e no aprimoramento dos recur-
sos que colaboram para ganho de eficiência
e conforto no trânsito.

A grande novidade está no reforço do
pacote de segurança, com a tradicional fre-
nagem automática de emergência e o alerta
de detecção frontal que agora reconhece,
além de veículos, pedestres e ciclistas. O
Tracker ganha também sistema auxiliar de
permanência em faixa, ampliando a atuação
do conjunto de assistências à condução em
situações reais.

O sistema passa a operar com câmera de
alta resolução, com área de captação 40%
maior, e é capaz de reconhecer diferentes
tipos de piso para eventuais correções de
rota em caso de distração do motorista. O
veículo mantém ainda a oferta de alerta de
ponto cego e sistema de monitoramento da
pressão dos pneus nas versões mais sofisti-
cadas, reforçando uma proposta de prote-
ção mais abrangente dentro da gama.

Esse conjunto passa a estar disponível
desde a versão LT e chega a um produto que
já reúne um pacote competitivo de atribu-
tos.

Outra atualização está na conectivida-
de. Toda a linha passa a oferecer oito anos
de gratuidade no plano OnStar Basics, que
inclui diagnóstico remoto e acesso ao myChe-
vrolet App com funcionalidades como loca-
lização do veículo, travamento e destrava-

mento remoto das portas e, nas versões mais
sofisticadas, acionamento remoto do motor
para pré-climatizar a cabine.

Além disso, o cliente conta com até três
meses de experimentação do plano Protect.
Nele, entram serviços de segurança e emer-
gência, como acompanhamento seguro e res-
posta automática em caso de acidente, além
do Wi Fi embarcado.

As versões 1.0 Turbo passam a contar
com o sistema Stop/Start, que desliga e reli-
ga automaticamente o motor em paradas em
semáforos e congestionamentos para con-
tribuir para a redução de consumo e emis-
sões. Na prática, o recurso torna o Tracker
até 0,5 km/l mais econômico no uso urbano,
um ganho que, dependendo do perfil de uti-
lização, pode representar ao longo de um
ano uma economia próxima à capacidade de
um tanque.

O sistema foi aperfeiçoado para um fun-
cionamento mais inteligente, considerando
melhor as necessidades dos ocupantes em
relação à climatização da cabine e com acio-
namento mais suave nas retomadas. O re-
curso também pode ser desabilitado por meio
de um botão no painel, permitindo ao con-
dutor adequar sua utilização ao tipo de tra-
jeto ou à preferência de condução.

A linha 2027 também atualiza a paleta
de cores com a estreia do Cinza Âmbar, tom
metálico mais elegante que substitui o Cin-
za Rush.

No conjunto, o Tracker preserva atribu-
tos que ajudam a sustentar sua relevância
estratégica na região. São 4,30 m de compri-

mento, 1,79 m de largura, 1,62 m de altura,
2,57 m de entre-eixos e porta-malas de 393
litros, com sistema de ajuste de espaço vari-
ável em dois níveis nas versões equipadas
com motor 1.2 Turbo.

As versões 1.0 Turbo entregam 115 cv
e até 18,9 kgfm de torque, enquanto as con-
figurações 1.2 Turbo chegam a 141 cv e até
22,9 kgfm de torque.

O Chevrolet Tracker é oferecido em cin-
co versões de acabamento. Confira os prin-
cipais destaques de cada uma, com ênfase
para o que é novidade na linha 2027:

• Turbo AT (1.0T): transmissão au-
tomática, seis airbags, faróis em LED, sen-
sor de estacionamento traseiro, câmera de
ré, MyLink com tela de 8" com projeção
sem fio, myChevrolet App, OnStar e Wi Fi
embarcado, rodas aro 17" com calotas en-
volventes, sensor crepuscular, chave inteli-
gente, controle de velocidade de cruzeiro e,
como novidade, sistema Stop/Start.

• LT (1.0T): acrescenta painel digital
de 8 polegadas, central multimídia de 11
polegadas, câmera de ré digital de alta reso-
lução, rack de teto, cobertura do porta-ma-

las, console central com apoio de braço e,
como novidades, alerta de detecção frontal
de pedestres e ciclistas, frenagem automáti-
ca de emergência em baixa velocidade, siste-
ma auxiliar de permanência em faixa e siste-
ma Stop/Start.

• LTZ (1.0T): agrega alerta de ponto
cego, rodas de liga leve de 17 polegadas, ar-
condicionado digital, acabamento mais refi-
nado, bancos com revestimento com mate-
rial premium, lanternas em LED e sistema
de monitoramento da pressão dos pneus e,
como novidades, alerta de detecção frontal
de pedestres e ciclistas, sistema auxiliar de
permanência em faixa e sistema Stop/Start.

• Premier (1.2T): motor 1.2 Turbo,
acabamento exclusivo, teto solar panorâmi-
co, Easy Park, sensores de estacionamento
dianteiro, lateral e traseiro, retrovisor inter-
no eletrocrômico, sensor de chuva, porta-
malas com ajuste variável de espaço, faróis
de neblina em LED, carregador sem fio e
acabamento interno premium bicolor e, como
novidades, alerta de detecção frontal de pe-
destres e ciclistas e sistema auxiliar de per-
manência em faixa.

• RS (1.2T): adota proposta visual
esportiva, detalhes em preto high gloss, ro-
das de liga leve de 17 polegadas exclusivas,
gravatas e rack de teto pretos, grade frontal
estilo colmeia, emblemas escurecidos e, como
novidades, configuração única de acabamen-
to interno, com ambientação integralmente
preta, alerta de detecção frontal de pedes-
tres e ciclistas e sistema auxiliar de perma-
nência em faixa.

Importados

Audi do Brasil lança novos Q5 e SQ5
A Audi do Brasil anuncia o lançamento

da linha 2026 do Audi Q5 e Audi SQ5. Os
modelos receberam tecnologias inéditas,
mudanças visuais e ampliaram a lista de equi-
pamentos que reforçam a segurança a bordo
com novos equipamentos de condução se-
miautônoma. Os modelos já estão disponí-
veis na rede de 42 concessionárias da marca
das quatro argolas no País com preços a partir
de R$ 449.990 (Audi Q5), R$ 479.990 (Q5
Sportback), R$ 644.990 (SQ5) e R$ 659.990
(SQ5 Sportback).

As novas gerações do Q5 e SQ5 chegam
com novas tecnologias para acirrar a dispu-
ta do mercado de utilitários médios de luxo.
Para isso, os modelos entregam o mais mo-
derno em tecnologia, segurança e conectivi-
dade com a introdução do Audi connect e
aplicativo myAudi. Enquanto o Q5 ganhou
novos itens de assistência e segurança e o
sistema de som assinado Bang & Olufsen
3D, o SQ5 é o primeiro veículo da marca no
país a oferecer uma função remota de estaci-
onamento.

Audi Q5 - Mais moderno e equipado
Na linha 2026, o modelo é vendido nas

carrocerias SUV e Sportback e oferece a nova
versão intermediária Dynamic, mais equi-
pada e sofisticada. Entre os novos equipa-
mentos de segurança da linha 2026 na ver-
são Dynamic estão câmera 360° com visua-
lização top view; alerta de saída de faixa
(LDWS) com assistente de emergência, Audi
Pre Sense (proteção ativa dos ocupantes)

na frente, lateral e traseira; e Audi Side As-
sist composto pelo alerta de saída do veícu-
lo (exit warning), assistente de tráfego trans-
versal traseiro e assistente de conversão tra-
seiras.

Entre os itens de conforto e conveniên-
cia, o modelo oferece função de carregamen-
to na primeira e segunda fileira de bancos
com maior potência de carregamento para
smartphones; Chave presencial Keyless
entry/go com travamento e destravamento

do veículo por aproximação e a função de
abertura e fechamento do porta-malas via
sistema Hands-free. O motorista conta com
a função memória no banco e espelhos re-
trovisores. Em termos de tecnologia e de-
sign, o utilitário de luxo traz agora novo vo-
lante esportivo em couro, com topo e base
aplanados, controles multifuncionais, Sliders
no volante para controle de multifunções e
paddle-shifts. O modelo é calçado com no-
vas rodas Audi Sport de 20 polegadas, em

design Twist na cor Cinza Acetinado, poli-
das por torneamento.

Já na versão topo de linha S Line, o
modelo oferece, além dos equipamentos já
mencionados, um novíssimo sistema de som
premium Bang & Olufsen 3D 685W de po-
tência e 16 alto-falantes. O novo sistema de
som integra a ampla lista de equipamentos
de série do modelo, que oferece itens como
bancos dianteiros esportivos com apoio lom-
bar, ajustes elétricos e memória para o ban-
co do motorista; Teto Solar elétrico panorâ-
mico “Open Sky”; display MMI do passa-
geiro 10,9 polegadas; assinaturas luminosas
digitais no DRL; Faróis Full LED Matrix
com apresentação de luzes, luz de rodagem
diurna, função Coming & Leaving Home
automática e setas dinâmicas.

O Audi Q5 é equipado com o propulsor
EA888 evo5, 2.0 TFSI, com potência de
272 cavalos (ante 265 cv da antiga geração)
de 5.200 rpm a 6.200 rpm, e 400 Nm de
torque (ante 370 Nm da antiga geração) de
1.900 rpm a 4.500 rpm. O powertrain é re-
gido pela transmissão S Tronic de sete velo-
cidades e transmitido aos eixos pelo sistema
de tração quattro com tecnologia ultra. A
sintonia orquestral do conjunto mecânico
proporciona uma dinâmica de condução in-
comparável e uma equilibrada combinação
de performance e eficiência. A aceleração de
0 a 100 km/h é realizada em 6,2 segundos e
a velocidade máxima é de 250 km/h.

O Audi Q5 mede 4.717 mm (compri-
mento); 2.155 mm (largura); 1.647 mm (al-
tura) e 2.820 mm (entre-eixos). No Q5 Spor-
tback, as dimensões são: 4.717 (comprimen-
to); 2.155 mm (largura); 1.642 mm (altura) e
2.820 mm (entre-eixos). O porta-malas tem
520 litros (SUV) e 515 litros (Sportback).
O tanque de combustível possui 65 litros
em ambas as carrocerias.

SQ5 - Tecnologia inédita no Brasil
Na linha 2026, o utilitário (mais do que)

esportivo Audi SQ5 oferece um equipamen-
to inédito da marca das quatro argolas no
País: o assistente de estacionamento plus
com funcionalidade remota. Por meio dele, é
possível estacionar o veículo de forma autô-
noma, via smartphone ou chave, já que o
sistema calcula as medidas da vaga e contro-
la a direção, aceleração, frenagem e mudança

de marcha para estacionar o automóvel.
Além disso, o SQ5 ganhou câmera 360° com
visualização 3D, reforçando a segurança e
visibilidade no entorno do veículo.

Entre os demais equipamentos já ofere-
cidos, estão Controle de Cruzeiro Adaptati-
vo (ACC); Head-up Display; Faróis Full
LED Matrix com 8 assinaturas de DRL; teto
Solar elétrico panorâmico “Open Sky”; tam-
pa do porta-malas com abertura e fechamento
elétrico (via sistema Hands-free); bancos
dianteiros esportivos com função ventila-
ção e massagem; bancos dianteiros e trasei-
ros com função aquecimento; chave presen-
cial Keyless entry/go, com função de
(des)travamento pro aproximação; função
memória para o banco do motorista e retro-
visores externos e sliders no volante para
controle de multifunções.

Equipado com o poderoso propulsor 3.0
V6 TFSI com 367 cavalos de potência (5.500
rpm a 6.300 rpm) e 550 Nm de torque (1.700
rpm a 4.000 rpm), que atua em conjunto
com a transmissão S tronic de sete velocida-
des e a tração integral quattro com tecnolo-
gia ultra, o modelo oferece dinâmica uma
incomparável e desempenho surpreenden-
te: aceleração de 0 a 100 km/h em 4,5 segun-
dos e velocidade máxima de 250 km/h.

O SQ5 oferece espaço para até cinco
ocupantes nas carrocerias SUV e Sportba-
ck. Na carroceria SUV, as dimensões são:
4.717 mm (comprimento); 2.155 mm (lar-
gura); 1.649 mm (altura) e 2.820 mm (entre-
eixos). Na carroceria Sportback, por sua vez,
as dimensões são: 4.717 (comprimento);
2.155 mm (largura); 1.644 mm (altura) e
2.820 mm (entre-eixos). No porta-malas, as
capacidades são de 520 litros, ou 1.473 li-
tros com os bancos rebatidos (SUV); e 515
litros, ou 1.415 com os bancos rebatidos
(Sportback). A capacidade do tanque de com-
bustível é de 65 litros em ambas as carroce-
rias.

Versões Preços
• Q5 Dynamic      - R$ 449.990
• Q5 S Line      - R$ 513.990
• Q5 Sportback Dynamic   - R$ 479.990
• Q5 Sportback S Line       - R$ 528.990
• SQ5                                  - R$ 644.990
• SQ5 Sportback                 - R$ 659.990

Motos
Honda Biz 2027 com

evolução técnica

O sucesso da Honda Biz se dá pela faci-
lidade de uso do câmbio semiautomático, o
baixo peso e a altura reduzida do assento.
Para 2027 a grande novidade é a chegada das
rodas de liga-leve equipadas com pneus tu-
bless (sem câmara) na Biz125 ES, equipa-
rando-a neste aspecto à Biz125 EX, a mais
desejada da família, que se diferencia da
Biz125 ES por incorporar a tecnologia Fle-
xOne, que permite ao sistema de alimenta-
ção PGM-FI utilizar gasolina e/ou etanol.

A Biz125 EX é o único veículo com
motor bicombustível em sua categoria, um
diferencial que em determinadas regiões do
Brasil – Sudeste e Centro-Oeste – se revela
muito vantajoso. Outros diferenciais da
Biz125 EX são as luzes de posição frontais
em LED e o quadro de instrumentos tipo
blackout.

A chegada das rodas de liga-leve e pneus
tubless (sem câmara) na Biz125 ES incre-
menta a segurança do modelo, pois tal tec-

nologia evita a perda de pressão rápida em
caso de furo, assim como oferece maior faci-
lidade em um eventual reparo do pneu, que
na maioria das vezes pode ser realizado sem
a retirada da roda e desmontagem do pneu
do aro. Em ambas o sistema de frenagem é o
CBS – Combined Brake System: a alavanca
no punho da esquerda atua contemporanea-
mente no freio traseiro e dianteiro, enquan-
to a alavanca no punho da direita é exclusiva
para o freio dianteiro, seguindo o mesmo
padrão observado nas scooters. A Honda
Biz125 EX conta com freio dianteiro a dis-
co de Ø220 mm e freio traseiro a tambor de
Ø130 mm. Na Biz125 ES ambos freios são
a tambor, de Ø130 mm.

O motor é comum à ambas, exceto pelo
sistema FlexOne, exclusivo da Biz125 EX.
Trata-se de um monocilíndrico OHC de
123,9 cm3 inclinado a 80º, arrefecido a ar,
com comando acionado por corrente e duas
válvulas no cabeçote. A potência máxima é

de 9,53 cv a 7.500 rpm e torque de 1,03
kgm.f a 6.000 rpm. A transmissão é semiau-
tomática rotativa de quatro marchas, com
alavanca de câmbio que permite o uso do
calcanhar para reduções.

O chassi de aço tipo monobloco tem
suspensão dianteira por garfo telescópico
de Ø26 mm e curso de 89 mm. Na traseira, o
par de amortecedores atua em um braço os-
cilante de aço com 86 mm de curso. Os pneus
tem medida 70/90-17 na dianteira e 80/100-
14 na traseira. O peso a seco é de 96 kg nas
duas versões.

Além do compartimento sob o banco,
as Biz125 EX e Biz125 ES são dotadas de
porta-objetos na parte posterior do escudo
frontal, gancho escamoteável, tomada USB-
C e a chave de ignição que opera a abertura
do banco. Os cavaletes são dois, lateral e
central.

As Honda Biz125 Ex e Biz125 ES 2027
estarão disponíveis na rede de concessioná-
rios Honda a partir de junho. A garantia é de
3 anos, sem limite de quilometragem, mais
óleo Pro Honda grátis em sete revisões (o
fornecimento gratuito do óleo é válido a par-
tir da 3ª revisão). O intervalo de manuten-
ção é de 6 mil quilômetros ou 6 meses após
a primeira revisão, que deve ocorrer com 1
mil quilômetros ou 6 meses.

Abaixo, as cores de cada versão e o pre-
ço público sugerido base São Paulo/SP, que
não incluem despesas com frete e seguro.
Honda Biz125 EX: Azul Escuro Peroliza-
do; Branco Perolizado; Cinza Perolizado;
Vermelho Metálico.
R$ 16.849 (preço público sugerido base SP/
não incluso despesas de frete)
HondaBiz 125 ES: Branco; Cinza Metálico.
R$ 13.505 (preço público sugerido base SP/
não incluso despesas de frete)

A Geely Brasil amplia os benefícios para
a aquisição do Geely EX2 100% elétrico por
taxistas e motoristas de aplicativo que parti-
ciparem do programa do Governo Federal,
Move Brasil, lançado no dia 19 de maio. Além
dos benefícios do programa governamental, a
Geely ofertará o Geely EX2 com um descon-
to de 5% sobre o valor de tabela.

Com isso, o Geely EX2 PRO tem preço
a partir de R$ 99.001, para motoristas de
taxi (adicionados os descontos previstos em
lei para a categoria), e a partir de R$ 117.610,
para motoristas de aplicativo. A versão
MAX terá preço a partir de R$ 109.396,
para motoristas de taxi, e a partir de R$
129.960, para motoristas de aplicativo.

O programa Move Brasil prevê uma li-
nha de crédito especial do Governo Federal
via BNDES e bancos parceiros com condi-
ções exclusivas, como financiamento com
taxa de até 0,91% ao mês, seis meses de
carência e prazo em até 72 meses para veí-
culos sustentáveis (flex, híbridos ou elétri-

Auto Dicas
Geely com condições
especiais para taxistas

cos), com valor de até R$ 150.000.
Serão elegíveis ao programa os taxistas

com licenças e registros ativos junto aos ór-
gãos de trânsito e com regularidade fiscal e
motoristas de aplicativo com cadastro ativo
há pelo menos 12 meses e que tenham reali-
zado ao menos 100 corridas nesse período
na mesma plataforma.

O início do faturamento está previsto
para 19 de junho para todas as marcas. As
informações completas podem ser encon-
tradas neste link: geelybrasil.com.br/vendas-
diretas-move-brasil.

Com uma relação custo-benefício que o
coloca em destaque não apenas entre os car-
ros elétricos de entrada, mas também em
comparação com os modelos a combustão,
o Geely EX2 pode oferecer, segundo a ver-
são, itens exclusivos da categoria, como sis-
temas avançados de segurança (ADAS), câ-
mera panorâmica de 540 graus, banco do
motorista elétrico e teto com pintura con-
trastante.


